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EMPRÊGO DO DEXTRO-PROPóXIFENO 
NO CONTRôLE DA oo·A CANCEROSA 

✓ 

DR. REYNALDO PASCHOAL RUSSO, E.A. ( ':' ) 
DR- ANTONIO PEREIR.I\ DE ALMEIDA, E.A. ( ':'* ) 

Empregam.os o d-propóxifeno i:.1jetável em 14 pacientes 
porf~.adores de af ecções tum.orais malignas, co•m finalidade de 
observar os ef,eito-s da dr.oga sôbre a do1·, dividind101-os em 2 
grupos: ~ 

Grupo I - Pacientes que não haviam recebido analgési­
cos narcóticos até o momento da c.onsu1ta. 

Grupo II - Pacientes que já f::iziam uso de analgé~Jcos 
n arcóticos . 

GRUPO I 

Os sete pacientes dêste grupo, 1·ef,e1·lam dor de média ou 
pequena intensidade, fazendo uso de a.nalgésic,01s não narcóti­
co,s para obterem melhora, 1·eceberarfl d-propóxifieno em d01ses 
de 1,5 a 2,0 mg por kilo d·e pêso, até 400 mg ao dia, em inje­
ção in tramuscula1· profunda. 

FlotTa1m ·assim mantidog ·du•rante 5 (cinco) ·dias, depois dos 
quais emp1·egamo1s bloqueios 1terapê1.1ticos ,em 6 ca.sos. Em um 
caso, mantivemos a paciente recebendo o medicamento até o 
óbito. - ,---. . · 

Incluímos neste grupo: 3 casos de câncer do1 colo ute­
rino, 2 casos de câncer da p1·óstata metastátic·o-, um ca~·o de 
câncer do antro m·axilar direito e um caso de câncer de ovário . -
metastático c1om sub-oclusão intesitina(l grave. 

(* ) Do Serviqo de ~t\neslesia elos H osp itais Santa H elena e Nossa Senh ora 
elo Car n10 , São P a u lo, SP . 

( * * ) C h efe do S . A . do I-J.ospital elo Serv idor P ú blico d e S. l ' . - D o S. A . 
• 

elo H ospital elas C línicas aa F .1\.f.U.S.l' . . Sào Pau lo, sr, . 
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Resulta.dos: Neste grupo, c•bse~vamos que a analgesia se 
inicia 15 a 20 minutos após a injeção, durando de 3 a 6 horas, 
não verificamos fenômeno de tolerâ11cia, nem efeitos cc,laterais 
de euforia, depressão respiratória, ve.-tigem, sudorese ou queda 
de temperatura. Em dois casos observamos que após cêrca 
de uma hora da administração da droga, o paciente sent;a 
grande apet-te e necessidade de ingerir alimento. 

Neste grupo, a droga mostrou-se superior à todos os anal­
gésicos nã.o na1·cóticos, nas doses e quantidades referid·as sem 
o,bservação de fenômenos colaterais. 

GRUPO II 

Incluímos neste grupo 7 (sete) pacientes com dor inten­
sa, e que empregavam os ·seguintes analgésicos narcóticos para 
controla-la: meperidina 300 mg 11as 24 horas em 3 casos; 
morfina 12 mg em ,24 horas em d:,•., cases, e 18 mg nas 24 
hocras em 2 casos. 

Os pacientes eram portadores das seguintes afecções: 
câncer de colo uterino mtitastático cm 3 casos, câncer de pân­
creas em 2 casos, câncer de sigmoi-'e meta,gtátioo, 1 caso e tu­
mor de Pancoast em 1 caso. 

O d-propóxifeno foi empregado durante 7 dias em d.ases 
de 200 mg ao dia, divididas em duas injeções de 100 mg: uma 
substituindo a administração de an.algésico narcótcc, e outra 
6 horas depois. 

Observamos neste grupo que o d-pr,opóxifeno possibilitou 
uma 1·edução de 30 a 50% na quantidade de narcótico admi­
nistrada nas 24 h,cras, não se conseguindo suprimi-lo comple­
tamente, provàvelmente porque os pacientes já estavam habi­
tuados ao seu uso. Em dois casos 11ão conseguimos resultado 
algum. 

Todos ,os pac,ientes dos grupos I e !!,exceto o ca,os de Ca 
do antro maxilar direito e de Ca do ovário metastático com 
sub oclusão intestinal, foram submetidos á bloqueios terapêu­
ticos: álcool sub aracnoideo (técnica de Dogliotti modificada 
por Pereira de Almeida e Russo), fenol in!tra 

0

dúral (técnica 
de MaheI1) e alcoolização paravert~bral, ou uma combinação 
dessas técnicas, cujo resultado foi: 

Grupo I Grupo II 
• 

Alívio completo • • • • • • • • • • • • 6 4 2 
• 

Alívio parcial • • • • • • • • • • • • • 4 1 3 
Sem resultado • • • • • • • • • • • • • 2 - 2 
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Nos casos de alívio parcial, empregamos o d-propóxifeno 
em doses de 200 mg ao dia, observando sua eficiência no con­
trole da dor ''residual" no paciente do grupo I, e reduzindo 
ainda mais a quantidade de narcótico necessária aos 3 pacien­
tes do grupo II. 

Nos dois casos de falhas dos bloqueios terapêuticos o d­
propóxifeno não resultou em benefício para os pacientes. 

RESUMO 

Os autores empregara,m o d-propoxifeno injetã.vel 11ara o C'ontrõle da dor ori­
ginada por tumores malignos em 14 pacientes A droga n1ostrou ~er de grande • 
eficiência nos pacientes que não recebem ana'gésicos narcóticos, No grupo de 
pacientes que já recebiam analgésicos narcóticos o d-propoxifeno possibilitou uma 
redução na quantidade requerida por 24 horas. 

Agradecitnento - Agradecemoi;; ao Dr. G. Qciander dos Laboratórios Lilly 
n~ amostras ele DARVON (d-prop0xifenv). 

SUMMARY 

'J'HE lJSE OF DEXTRO-PROPóXYPHENE F'OR CANCER PAIN 

•rhe Authors used the drug intramuscu'.arly in 14 patients af1icted of cancer 
of various Iocation. 

The drug was most useful in alleviating pain in the patients that had not 
rece.lv.ed analgeslc-narcotic type of drugs previously. ln the patlents that had 
recelved treatment with this type of drugs dextropropoxyphene caused a marked 
reduction of doses in the 24 hour period. 

Dr. REYNALDO PASCHOAL RUSSO 
Rua c•êlia, 896 
São Pau'o, s1~. 

Faça desde agora a sua Inscrição 
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